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Casa Brasil estreia exposição 
sobre a arte brasielira

PIB do Rio fica em 
R$ 1,17 trilhão em 2023

CORREIO FLUMINENSE

Gratificações aos Bombeiros

A Casa Brasil, apresentada 
pelo Ministério da Cultura 
e pela Petrobras, abre suas 
portas para celebrar a bra-
silidade. A partir do dia 19, 
com entrada gratuita, a ex-
posição Casa Brasil exibirá 
trabalhos de 57 artistas de 
todas as regiões do país. 
A mostra representa uma 
pluralidade artística que 
marca a nova fase de um 
dos mais tradicionais equi-
pamentos culturais do Cor-
redor Cultural do Centro. No 
mesmo período, também 
estará em exibição a mostra 
“Tarde do Fauno”, individual 
de Arthur Chaves.
Resultado de um proces-
so curatorial realizado por 
meio de chamada pública, 

a exposição recebeu cerca 
de mil inscrições de artistas 
de todo o território nacio-
nal, reforçando a represen-
tatividade e diversidade 
esperadas para o evento. 
A Casa Brasil funciona de 
terça a domingo, das 10h 
às 17h, e a mostra ficará em 
cartaz até 15 de março de 
2026, com programação 
totalmente gratuita.
om curadoria de Aliã Gua-
jajara, Cadu, Marcelo Cam-
pos, Jocelino Pessoa e Ta-
nia Queiroz, a exposição 
Casa Brasil apresenta 259 
obras que representam os 
diversos estilos e riquezas 
da cultura nacional, sele-
cionadas por meio de con-
vocatória pública.

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Rio de Janeiro 
cresceu 5,7% em 2023, al-
cançando R$ 1,17 trilhão, 
e registrando uma das 
maiores altas do ano en-
tre os estados, além de 
um resultado acima do 
PIB nacional no mesmo 
ano (3,2%). O resultado 
também foi superior ao 
dos demais estados do 
Sudeste e bem acima da 
média da região (2,7%). A 
participação do estado no 
PIB nacional, em 2023, foi 
de 10,7%. As informações 
são do Sistema de Contas 
Regionais, pesquisa divul-
gada pelo IBGE.
De acordo com o Institu-
to, a alta do Rio de Janeiro, 
superior à dos estados de 
São Paulo (1,4%), Espírito 
Santo (3,4%) e Minas Ge-
rais (3,4%), foi puxada pelo 
crescimento das indús-

trias extrativas, em espe-
cial de petróleo e gás.
O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah, 
observa que o resultado 
é o maior desde 2003, e o 
melhor desde 2010, quan-
do o RJ registrou cresci-
mento de 5%. Em 2020, 
o PIB fluminense era ne-
gativo (-2,9%), por conta 
dos efeitos da pandemia. 
Já em 2021, o resultado foi 
positivo (4,4%). Em 2022, 
o resultado manteve sua 
trajetória de crescimento, 
registrando alta de 4,7%.
Ainda de acordo com o 
IBGE, em 2023, o estado 
ocupou a quarta posição 
em termos de PIB per 
capita, com R$ 73.052,55, 
resultado acima da mé-
dia nacional, que foi R$ 
53.886,67.

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou, nesta quin-
ta-feira (13), duas medidas 
de grande impacto para a 
valorização dos bombei-
ros militares. Às vésperas 
da chegada do verão, foi 
atualizada a Gratificação 
por Serviço Extraordinário 
para os bombeiros guarda-
-vidas que atuam na orla 
e nas operações de salva-
mento no mar. O valor, que 
não sofria reajuste há mais 
de dez anos, passa agora a 
ser de R$ 1.500 mensais.
Além do reajuste, o Estado 
instituiu a Gratificação de 
Operações Especiais, tam-

bém de R$ 1.500, destinada 
aos militares que integram 
o Grupo de Operações Es-
peciais (GOEsp) — unidade 
composta por profissionais 
altamente especializados 
no atendimento a desliza-
mentos, desabamentos, 
inundações e demais ocor-
rências de grande comple-
xidade, dentro e fora do 
território fluminense.
O governador ressaltou 
que a iniciativa reafirma a 
prioridade dada pelo Esta-
do à proteção da popula-
ção e ao reconhecimento 
dos profissionais que atu-
am na linha de frente.

Divulgação
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Equipamento cultural do Centro do Rio está em nova fase

Resultado foi superior ao dos demais estados do Sudeste

Estado e prefeituras 
no combate ao 
crime organizado

O Governo do Estado apre-
sentou, nesta segunda-feira (17), 
no Palácio Guanabara, a Opera-
ção Barricada Zero, força-tarefa 
que une órgãos estaduais e pre-
feituras para remover bloqueios 
instalados por facções crimino-
sas e restabelecer a circulação 
segura nas comunidades. A ce-
rimônia reuniu prefeitos, lide-
ranças policiais e parlamentares, 
marcando o início de uma ação 
contínua que pretende devolver 
aos moradores o direito de ir e 
vir e a soberania do Estado sobre 
os territórios.

“O Governo do Estado tem 
todas as condições de vencer 
batalhas, mas a guerra só será 
vencida com todos juntos. As 
barricadas representam mais que 
obstáculos físicos, elas são formas 
de controle que essas organiza-
ções narcoterroristas fazem da 
sociedade e da comunidade local. 
Nosso objetivo é romper essas 
barreiras, reabrir vias, restabele-
cer serviços públicos e o direito 
de ir e vir das populações. Onde 
há bloqueio e medo, o Estado, 
com certeza, tem que chegar”, 
afirmou Cláudio Castro.

O governador também 
anunciou um sistema de bo-
nificação para policiais civis e 
militares que retirarem as bar-
ricadas e também impedirem o 
retorno dessas barreiras para os 
territórios.

Parceira
Durante a apresentação, 

foi detalhado que a operação 
vai reunir as secretarias de Po-
lícia Militar, Polícia Civil, In-
fraestrutura e Obras Públicas, 
das Cidades, de Habitação e 
Interesse Social, Empresa de 

Operação Barricada Zero atuará nos 
12 municípios da Região Metropolitana 

Rogério Santana

Ação reúne forças de segurança, órgãos estaduais e municípios

Morre Jards Macalé, o 
artista que nunca coube 
em nenhuma caixa

‘RJ Para todos’ 
em Volta Reonda

Por affonso Nunes

Anjos tortos também batem 
asas no céu. A música brasilei-
ra perdeu nesta segunda-feira 
(17) um de seus artistas mais 
inclassificáveis. Jards Macalé 
faleceu aos 82 anos no hospital 
da Unimed da Barra da Tijuca,  
vítima de parada cardíaca de-
corrente de infecção generali-
zada e insuficiência renal. Antes 
de partir, o cantor e compositor 
esbanjava sua famosa irreverên-
cia ao acordar de uma cirurgia 
cantando “Meu Nome é Gal”, 
com toda a energia e bom hu-
mor que dele se espera.

A lacuna que Jards deixa 
na MPB é imensa. Foram seis 
décadas de uma trajetória mar-
cada pela recusa sistemática aos 
rótulos e pelo gosto visceral 
pela liberdade criativa. O ca-
rioca nascido na Tijuca como 
Jards Anet da Silva construiu 
uma obra que nunca se dobrou 
aos modismos ou às conven-
ções do mercado fonográfico, 
tornou-se um dos pilares mais 
sólidos e resistentes da moder-
na música brasileira justamente 
por sua recusa em pertencer a 
uma corrente musical. Plurari-
dade sempre.

Nos anos 1970, tornou-se um 
dos agentes do processo de eletri-
ficação da música brasileira, ad-
quirindo a face mórbida e român-
tica que marcaria sucessos como 
“Só Morto” e “Hotel das Estrelas”. 
Embora nunca se considerasse 
tropicalista, colaborou de manei-
ra definitiva com o movimento e 
seus integrantes, tornando-se um 
autor  essencial para a carreira de 
Gal Costa (1945-2022) quando 
Caetano Veloso e Gilberto Gil es-
tavam exilados em Londres.

Nos últimos anos, Macalé 
seguiu politicamente engaja-
do. Em “Besta Fera” (2019), 
retratou o governo Bolsonaro 
como período de trevas. De-
pois, com “Coração Bifurcado” 
(2023), com participações de 
Maria Bethânia e Ná Ozzetti, 
retomou o amor como gesto 
político: “Diante do cenário de 
genocídio emocional, estava na 
hora de retomar o amor que eu 
tenho para dar”. Uma das úl-
timas aparições foi no festival 
Doce Maravilha, em setembro, 
quando levou jovens de roupas 
coloridas à emoção apresentan-
do as canções do disco de 1972. 
Morreu como viveu: cantando, 
insubmisso, livre. Deixa um le-
gado fora de qualquer caixa.

O bairro Vila Brasília, 
em Volta Redonda, será pal-
co, nesta terça-feira (18), de 
uma das maiores ações so-
ciais do ano. Das 8h às 12h, 
o programa “RJ Para Todos” 
vai atender a população local 
por meio de uma articulação 
do deputado estadual André 
Corrêa com o vereador Pau-
linho do Raio-X, oferecendo 
serviços gratuitos que am-
pliam o acesso da população 
a direitos básicos. 

O programa chega na 
cidade com atendimentos 
como habilitação para ca-
samento, emissão de 2ª via 
do RG, isenção de certidões 
de nascimento, casamento 
e óbito, carteira de trabalho 
digital e balcão de emprego, 
atendimento de assistência 
social, nutrição e orientação 
familiar.

A ação representa mais 
um capítulo da parceria entre 
o deputado André Corrêa e o 
vereador Paulinho do Raio-
-X. Em declaração, o depu-
tado André Corrêa destacou 
o significado da ação: “O RJ 
Para Todos é um programa 

que muda a vida das pessoas. 
Não é apenas sobre docu-
mentos — é sobre dignidade, 
respeito, oportunidade. É 
um orgulho trazer essa ação 
para a Vila Brasília e fortale-
cer ainda mais Volta Redon-
da. Nosso compromisso é 
estar presente, ouvindo, aju-
dando e entregando aquilo 
que o cidadão precisa”, disse 
o deputado.

Para o vereador Pauli-
nho do Raio-X, a chega-
da do programa ao bairro 
reafirma sua proximidade 
com a população: “Estamos 
levando serviços que fazem 
diferença no dia a dia — 
documentos, orientação, 
apoio social, emprego”. 

Para garantir atendimen-
to ágil e organizado, a equipe 
informa que será necessária a 
retirada de senhas, que acon-
tecerá no próprio local da 
ação, das 8h às 12h, ou até 
se esgotarem. A orientação 
é clara: os moradores devem 
chegar cedo para retirar a se-
nha e garantir o atendimen-
to, em função da grande pro-
cura esperada no bairro.

José de Holanda/Divulgação

Macalé não resiste a um infarto e morre aos 82 anos

integra Rio 2025 
prorroga inscrições

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, por meio da Secretaria 
Especial de Integração Metro-
politana, prorrogou as inscri-
ções para o programa Integra 
Rio 2025. O novo prazo é até 
23h59 do dia 19 de novem-
bro. O programa vai selecionar 
e patrocinar até 145 projetos 
voltados ao desenvolvimento 
urbano sustentável. 

A iniciativa tem como 
foco ações que promovam 
o crescimento econômico, a 
inclusão social, a preservação 
ambiental e o fortalecimento 
institucional no município e 

em todo o estado. Os proje-
tos selecionados poderão re-
ceber patrocínios nos valores 
entre R$ 25 mil até R$ 500 
mil, de acordo com a catego-
ria e a relevância da proposta. 

Para participar, é necessá-
rio que pelo menos parte da 
iniciativa seja realizada no mu-
nicípio do Rio de Janeiro e que 
os proponentes comprovem 
contrapartidas para a cidade.

O edital completo e o 
link para inscrições estão dis-
poníveis no site da Secretaria 
Especial de Integração Me-
tropolitana.

Obras Públicas do Estado do 
Rio de Janeiro (Emop), Ins-
tituto de Segurança Pública 
(ISP) e administrações mu-
nicipais para a retirada plane-
jada e segura de barricadas. A 
coordenação geral é realizada 
pelo Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI).

Equipamentos
A ação envolve limpeza, 

recuperação de vias, reorgani-
zação urbana e devolução dos 
espaços públicos à população. 
O trabalho em conjunto será 
fundamental para que, por 
intermédio da ação policial, 
as prefeituras possam auxiliar 
com a ação direta do maquiná-
rio para retirar carros, pedaços 
de ferro, cimento ou qualquer 
outro instrumento utilizado 
como barreira. A operação 
também prevê que valas abertas 
por criminosos serão aterradas 
com concreto imediatamente.

Também caberá ao Gover-
no do Estado prover os kits de 
demolição e corte aos municí-
pios, utilizando, inclusive, ma-
quinários contratados por dife-
rentes secretarias que atendem 
ao poder público estadual.  

O planejamento será guia-
do por diagnósticos técnicos 
produzidos a partir de ferra-
mentas de inteligência do ISP, 
que mapeou 13.604 pontos de 
bloqueio espalhados pelo esta-
do, obstáculos que vão desde 
lixeiras, entulhos e caçambas 
até verdadeiras estruturas de 
engenharia construídas para 
impedir o acesso das forças 
de segurança. Com o início 
da operação, esses dados se-
rão atualizados em tempo real 
pelas polícias Civil e Militar, 
ampliando a precisão do ma-
peamento e garantindo maior 
efetividade das ações.
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